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<tx> Sou a favor. Considerando o processo histórico de 

luta que a mulher vem travando por sua participação ela 

tem estado presente na construção das associações de 

moradores, partidos políticos, clube de mães. No entanto 

ela perde a visibilidade rios processos de direção. No 

processo histórico percebemos que quando a mulher 

reivindica as argumentações colocadas são sempre as que 

consideram que elas querem concessão e que deve ser a 

competência individual, que garanta seu espaço. Não se 

pode ter uma visão assexuada da política. A exclusão das 

mulheres da direção é um -Fato.

Ao defender essa participação de uma cota mínima de 3031 

não é pelo quantitativo, é pelo qualitativo. As mulheres 

não estão presentes em Função de um processo excludente 

que consciente ou$consciente, é real.
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